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OS OPRIMIDOS E FAVORECEI\IDO OS OPRESSORES
O titulo do toxto ro$rEê bâstóto o c(Étúdo da criticâ âúDlâ s Drofilídz

qu6 pÍ€ciss s.f Drclhd siúodnatizads por úós. mütatês dô .ri-o i,rar["t
libe,rtário, no bterior do moviúedto estud&til uDiversitáÍio e dôsïoüm€ntos
poÍ êórcsção populáÍ dô foÍme úâis aúple. A nossa luts nêssá úqu tsE quo
€staÍ F€paÍâda pfia d€safat um moclelo ds universidade elitica e ccnservadbr.
e ur1a burocracia 6sud.dÌil iguáünêúlo elitis!â o ccns€rvsdorg. Os receotei
movim€(tos grovistss gas uoiversidades públices t'rgsüúas dsixÂÍeo bedl cbras
ss diúcutdâahs qu€ os s6toros h€g€mr5tricos nos &ovinoeútos rôpÍôsêotativos d-ss
ca!€godaq dêstâs lrseras uaivaridádes púbücas. possroro em àvaça o discutir
â t@etcá que s€rá âgolã aprês€ntádã,

S€ faz urg@t6 que o povo otgeizado 6 06 rúovimotos sociais ittosificrueún
a discussão â rêspoito ds fomtâ € do dostito 6nel dr produção do ôb6r
tmivorsitário rr losso tuís. Paú tato, dêveúrlos 6âlisar t'roieuneni,r o paor@a
atìrãl dos Eodolos sob os quãis a ljnjversidade púbüca íUp) é fnhciada o
goÌid.â 6ú no&so pâíÊ. Em têse. â UP !o Brasil ó ume inrtituição d6 câÍátêr
público, graürito € autin q\o. Ë Fública r,orave deve ser ogtrimbio do novo
6.oaciâda polo povo (atsavd s da Ëadsràì cie 
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ê p-ara eteodêÍ às dêú-ddar do povo; é g/arlr7a porque deïe gamdr o acesso á
toctôÊ os quê quôuam s €Ìâ s6 útegrâÍ ê á autônoma pcÂs pÍ6cisa não ê$sÍ
subordinada aos interosses s aos desmeúdos dos governoi c dá dite eúlprcsdial
peÍs quô posse - ttresúo no i.trt€d or d€ ueÁ soci edsdê diüdid.s €úEo uBs'minorie
exploÍadorá dominãDto 6 ulda maioriâ explorada do@illada - DroduziÍ
colb€cim€úio ciatífico e tjmico que estoiá volrad,o pra a satisfãcão d.qs
trêçosfialados úâteriãis, úoÍÂis. culturâi s s intêl€ctuai s ds EâioÍia da l)óubç ão
bÍâsiloiÍa.

Â tP bÍâsiloiÌa hoj6. ó a I)cútá d6 tança dê toda â produção cjeútíficâ €
tó.rdcs rcalizadâ Do pajs. O seu ça&o ó concpo*o palos_oaiorãs pro6 ssi onais
Ìonnãdo8 tanto aqut coltro úo exttdor, e@ todas as ároas do ccúhêcim€nto
acâdómico ê, aposrÍ diúo, o 'grosso" dos brasilúos nào Dosgrem umâ Dosicão
müito b€rn dêf!ìda com rolsçâo à defesa dosta mesora Up. por ouà? por'oue iao
lodos ign64tês € nâo âlcaçam as mais altes aspiraçõos do pej;? Não. d fãto ó
què s imeoss EâioÍia dê b'rasitroiros, quc cobibú com a ts@blée im€úsâ Eaioria
d,os r€cuÍsos quô fitr&ciâh a UP 6tavós dâ oxtoÍ6âo o*atal, ó e 6êiÍa ilrx€úsâ
maioria çe não teo acesso trôÍr às suâs salas d6 euta neo soi frutós drãoóI.:ì
do saher universitátio. E poÍ qú? Â rêspoú3 ó oüto siraolost 
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alêvo.!ê ao fato ds qus s UP produz um cohecimento oue i aorooriadn culsa
côEplotâmats parâ fÁsl'd vealos, ou sêja, para itrtorossespartictitaàs ae gàAes
coqtoÍâço$ €rDlrtôtsÍrats úácicúais o multiÍsciaitais. bem corno oara os amoos
o putidos politicos no pod€r. A quesào a forot{ar é a sesuhte: cãm o,ru ãóÀ"
da societlade, a UP criâ caais dì diálogo c parcerü? E-por quô? '

Dssd€ suâ odgeú, o €ositro universit&io no Rasil tevá cottì obietivo etondsr
a dois tìpos ds dsmandas oxclusjvamente: l) a formacão'dã ouadros
adôiniústivoq politicô3. tócúicos o itrÌ€lêcttrais úse para o irpar.to ab púe,
púbüco foso para o eorpiesdiailo cdpo(âtivo: € 2) ao*oì,otvimám ao oeúuisr"
dô pontr, tro caopo d.a ciáocia pura ou aplicada, que ateodesso aoe intclssos
il6s(€s mesoos b{oo6ciários. Hi storicamenÌs ode móddo se ccúsolidou o cheeou
aos nossos diâs com os haços firúdaúeEtsì s qu€ lbo f6áú dados Dêlo ÍeÊimê-do
popú6úo tsabalhistá dss dócâdas do 40 € 5ô. poréo, dosdo o dolpê do-os.do
reacioririo o ccosea-vedor dê 1964. o modeìo social, político 
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h+âhigg véú sendo dooooüdo, e coo cle, tam6óm, o seu modelo dc
uivetrídade. Â escórietr6o-libúalnão sc saots úúto a vcíltade con1 o imd€lo
da rão eclÂlcâd.a 'tmiwÍiidade públicâ, Frâtuitâ o d6 qüálidâdô,' (qüe rr vêrdad!

torlr múto pouco dê púbüca, gratuita ê dê qualidâde) dêf€údido polos sotolês
togEú6oicos dâ tossâ osqueúdâ áüul - coereot€oreote com sua po si i;ão defasiva
e cos4ÍvedoÍa taats ao atequo bÍutál dá diÌeitã. ôs gnrpos de lodú no ccoaote
doa pô*os ds coüa'do do Mniúddo ds Fórcagão intàsifio*in sua ofearsiva; a
burocÍâci6 dos movim€útos Ìepr€s€ntativos do6 solores da uni ver si dado púbüca
sê vô úcunálâda por si própriã numa posição corporatiüsta e, a massa ioprÍa
do pâis petrmeec€. coEo sempe. exclúda e esquêcidá trêsto il€bale.

Uma ques6o cadtral ú6sto têmâ aËz Ì€q'6ito so Írojêto govêrtrâú@td d.a
eut('xoÍda fil1aúcoiÍa dâs UP's, pÍojato eúe quo ionf avdçando Cs foixoã
âs$ìatâdoÍa. Eúr pÍojoto ccrlsist6 trs dêsôbrigâaâo do ESâdo com rêBçâo âo
fÍeciaúeoto dostar iíúituiçõês, ou sêi6. as UP's Eãsilslras êíão tqrdó de se
tomsÍ progtâdotss de scviços sos sêtoros gúetal 6 êmprogaÍial se quisoram
sobÍeüver - obüao€útg não úãis como iúsÌihrições Dú6licas. ls:o ná oráuca
coüsis€ Do desspcscimerlto dô todâ ume sÁris de projótos e pesquisas de lcrneo
prazo çoaão gereo divideodos poüticos e ecmômìcospara õs grupos de po<ior
no pais - mâE que âiaírdcm a domddas ÍÍuito mais globais, ê Dêssa liúa
d€saproc€nr cuÌsos intcÍos, € os quo sobÍoüvom a €tt@âssa;o ostâo srúdo
comFl€ta$eot6 r@odolsdos dê scoÍdo c@ os int€(ossês ds sêus clieútes. O ou6
quergD úoa fszor scrôditar ó qu6 os ittsÍessos dos glmdês emprosáriòs,
baoqucüos e tatiâmdiários quo coohola|lr trosso país há úlulos. coiacìdem con
ss nooossidâdêc dâ gode maiotia da popubçâì brasiìeira, d6s6otrBAadâ ou
slb€mprêgaú, oxcÌuída ilo procosso eccoômico s político € sütlaÈddã a tod,
eçócie de üolência.

Como foi sfÍrnado anteÌioÍllate, a UP tm d€ setr autônorra poüticmoate
tâlto êú rebçâo ão Estado como em rèlâção ao mercado. ou seja. ao
@p(gsaÍi ado; ô ó exatameúto por isso quê ola d€ve s€tr fitrâdciada col etj váldeile
p6ls populoção etravós do repasse doe recursos púbücos arrocadados. Más.
somrmt6 jstonão bsstâ paÍa quo â UP ÍgâLE eotê toÌÁ€ púbüco os Autos dc slrâ
pÍodução cieíltífica s tócdca, podendo essilll conhiduir oara trmsfoÍmãr âs
ccndiçõcsde úda do nosso poio. Ë aecessário quo na tuti se force a abotura
do cesis do comudcâção e parc€ria drsta com údicatos, moviú(entos sociais,
âssociaçõos co!Íuritáriss o domaìs setoros popuÌãÌ€s da soci6dãde civil
organizada, quostioúddo âsliú o wlho, e coisËuindo unr novo modèIo d€
€xteúsão uriversitáÍiá. qus posse rospaldsr ã discussào dâs rêformulacões
cÌnricularos lo sentido da produção d€ uú conhocimêDro criric.o e
comproúõtido coú! âs dommdas dr lutâ popula. AÌén disso, ó firtrdam€útal
quo Be Ileúsê ôú Eocaoi@os do deoocÍâtizãçâo do itrgrssso êm suâs insaáncì â s
e, psÍe tâoto, ó nêcôsúÍio qu6 o DrópÍio úodelo de !€íão da ijp seie
democratizado, dmdo a ostu-dattoi s iervidores o diroïto a partìcipaçáo
iguaüÌáris Âos procossos decisórios iÍt€'nos. êliminândo o'desooiislo
osclarecido e impedildo quô roitoÍês eotidoEocrsd câÍ1dto êlei tos ou iinoostos
dúotâú€oto p6lo govsmo - coúo tro caso dã Universidado FederaÌ do Rio de
J@eiro - siÍvam ds corr€ias d€ treD@issão ds itrtmôss€s dos grupos d€ poder
autoÍitários o coÀsoÍvâdores. Ë bm quc 6que claro cruo ãs hdsfdlmacõ;s dìr€
alnejaoos no plaoo da ostrurüre o dõs objãtivos dâ iJP &asil€iÍa. túodà-a
alám d6 pública, popular, somemte serio possiveis no quadro d6 uúa luta
co4jÌrúta com os d6.úais sêtoÍês popularãs pela transfõmìáçào do tods a
sociodsdo. Arsim €út€údido, o mdmàto é paa arÍêgãçanhos as rÌÌâúgas o
poltrros a úão ns mâssÁ. Como disso up companhoiÍo nuaâ âssembláâ dô
greve das públicas do Rio de Jmeüo: "Ë hora ãe levaÌ s utri!€Ísidâdo ãtá os
moviEentoc sociâis ô hazsÍ os movim€ltos sociais até â uúiv€trsidade: ó boÍs
de levãr a urriveÊidade âté e fâv6lâ ê kaz€r a fav€lâ ató a univ€ÍÃidrdê'
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O ENCONTRO INTERNACIONAL DE CULTURA
LIBERTARIA E O MOVIMENTO ANARQUISTA

O Encontro Internacional de C\lülrr Libertáriâ, ocorrido iniciativa çe, pensamos nós, é de extremarelevianciapaÍa aatual
noCanprs daUFSC deFlorianópolis, entre os dias 4 e 7 cle setom- conjuntuÍa Ressaltamos quê nossapÍopostanão é uma'taixa-pre-
bro de 2000, marcou seguÍaÍrente umâ no\''à fase de discussões no ta ', ou seja, esÉ úerta à críticas, sugestões e modiÍicações.
modmento anaquista. O evonto, bÍilhantemente organizadq con-
tou com apÍesença do mais de 700 pessoas de nários estados bra- PÍopostâ do CALIP para uma Rede Libeúária, apnvada
sileiros e dooutros países, çe participaram ativamonte de todas as na sur reünião de 24108/00:
atividades. Foram dezenas dê palestras, mêsas-redondas, oficinas, Crltérios:
grupos de discussão, além de exposições, mostÍâs de vídeo, leitu- - Não votar em canúdatos de paúidos institucionais;
ras dram:áticas, lançaÍnentos evendad€ livros e revistas libertárias, - Não4oiarnenhumcandidatoemelei@s políticopartidarias;
entÍe outas atividades que possibilitaÌam uma iniensa atiüdade - Nâo üver do trúalho de outro individuo - não explorar;
cultural, oÍganiati e afetiva entre oe libertá'rios. - Solidariedade e apoio mútuo;

PaÍalelamente ao evento, sem no entanto comprometer diÍeta- - Conduta ética: as criticas internas só podem ser veiculadas
menie as atividados, aconieceu um inienso debate de ideias que, no interior daREDE.
por uma. serie de motivos, provocou certa Íeagão justificada poÍ pmposições:
expectativx e concepçõos distintas-de organização. - nduniús periódicas dos Nós: estaduais e/ou Íneüopolitanos;

4lgu$ Eupos de São Paulo (Nu-Sol, Soma, Imaginário e - Encontros nacionais uma ou duas vezes por ano,
indiviúalidades), hscando alendel segufldo suas awatiações, uma - política de siÍes e listas de discussões naÌnternet;
demanda nacional, apresentaÍ-am sugestão_de organização de uma - Fazer um diretório nacional anarquista: todos oi endereços
Federação. 4 pÍopost4 ppúamente pgblqcizada la gal_ estra de de grupos e individualidades libeúírios'deverão ser sociatizadós;
abeÍnrÍa do EncontÍo, precipitou a opinião d€ individualidadês que -- ôada N; deverá criar um boletim própriq sem compromij-
assrnaram uma carta questionando a oportuniãqde da referida Fo- sos rígidos com a REDE (autonomia):deÍtrft. - --Ctiaçeo de umjornì informatú paraa REDE, com periodi-
..- os debarÊs que se seguiram à leiruÍa da rprg S rgtglrl cidade a ser definida (rimestral?);
lidades (assinaram_companheiros 49€CS, CAVE, RLBS, MAP, - Rovezamento dàprodução ío periódico daREDE por Nó ou

-I!4S, Pró-Lu-ta Popllar, E.C. Kilombota (SP), CELIp @), gnrpo de Nós de um aieüãai
NIIELCÂ (BÀ), JITLI e Pró-FAG (RS),-entÍe outÍos), pro!ãÍam - '_ 

Os catálogos de üãos ânarqústas deverão estar disponíveis
a necessidade de maior amâdurêcimento do cqceito. de Federação ern todos oe Nóï (apoio as editoras libertárias);
edo exercício puroe simples dos princípios libertá,r:ios em assem- - Todos os tr'ósìe Íesponsabilizariam petá-aquisição de tilros
b1éias. Após exaustivas e iniempesti!ãs intorvenções, algumas bri- anaÍquistas parâ distribuição, segundo sú po.riUitidra".;
lhantes e outras.nem tanto, o princípio do respeito mútuo prevale- * -'Criar Ëspaços de diü.,lgaçio ou estantàs C.canto libertário.)*" "^ff1:":S:?^t-".:-9:lg:- - de livros e ouirai puuticaçõeï libertrí,rias êm livrarias, bibliorecas.
*^,:^t:ï_q$,i:-':Y_T toram TTcados pü conveÍsas infoÍ- centros cultuÍais, àtc , emcada regiãolrvns e assemolêras oastarte concomdas, sêmpÍe após os eventos - Estimular a criação do grupo-s de estudo, embriões de centrosdo programa do Encontro. Os delegados do CELIir prêsentes ao A,
Enôonìio, tâo togo s" "rdb"l;Ã-"ïün;-üÈ;á; ã;;rËd; * 

l8Jxl u." r.o" nacional para a REDE: local onde serão reu_de idéias' apresentaram ut'propo'g,9lede Nacional, discuti- nidas as informações - livros, trabalhos acadêmicos, zines, bole-*"iru:ü:iïÏ*ffi*[ï*".ï"#:deumaorganiza- iï;.,;ut..iJroi;r'ar.o.,nioiuoq"i". - aoBrasledámunáo;

çã" ."i;ï;r"-árË;ïiiï'ifii,ii^"r t"i *Jiúd4 p"l;-ffi"ú - Promwer acampamentos lib€Íários:
áos pr"."ntes as ,ssi.úiei* aóra-..ea.ìzadas 3), com bastant. -. 

- 09 {ós deYern procurar apoiar iniciatiras de inserção social

simp,atia o,s presentes 
"""õrã."- .ïã-".fficíiü o" oiïtï promovidas por libeÍtârios nas suas respectivas regiões.

através do Libera.. os Íesultados das Íefleiões de Florianóootú e
se atribuiu prwiú".";!r .o C"tü;;; õfr. jlfiffiË;:: - - 

Suge,süio para organização do processode fomação de uma

::üff,ffi,ff,:".". i"f",.,úê;;;,-;";;;;;rËffi;;ìi i""fl;'",ff:,f;fJïËinËï1;ïï.",un" 
,.brasleiro" (por um

À proposta da BEqE foi acrescida uma sugestão de
netodc,i?eh de orún-izaçãã, l.frrt po. o- comlanheiro do observação:
flúcleo dã Est'dos-l,iteieÉãi óarca* fm;ef,CÂl aa nari, T3l sugestão foi impulsionada à partir de uma proposta de Fe-
que complementa e an".ir" ãlol.i"tin-*ìi" 

"*ã-iãã 
-*"* do_ração apresentada duÍanio o Encontro Internacional de Odtura' 

ksiaremos ,goú t" -"i.ú; a. úõÈ.ïr'ilãi6", a" Liberlíria o çe deúoxoÌr um Processo de discussão irreversivel e

método oÍganizâti-vo. Solicitamosquã iúos os i;;";;ã;;;; demonstrou a necessidade da auto-oryanização anarquisu, que é

em suas cÈticas e sugest&s ao Liiïra.. i;; *ü-!!];" p;,J;" sumamente útâI. Demonstrou também a necessidâde de nos co.
pelo +.mail: celip@Ël.com.br) par" p".ìuri;A;lg;à. Ë-i;: nìecermos e definirmos bases comuns de princípios e ações.

fnrtanto que se insïista na urgênãia aâs manitestacds à oolnioe, - Toda estÍutuÍa organizalíva está 6ob o princípio da
dos diversõs grupos e inuvioïaiaaaes liü;i;áú ãra;í;"ü revogói li'tade e mesmo d: ser extinta;

- Ttrdo aqui tem o caráter indicativo e pode sofrer mudanças;
- Havefá encontÍos da comissão geral entre as atividades pre.

postas.

Método:
- Seminários locais - maÍ9o120}1
- Seminários regionais: setembÍo/200 I
- Seminários gerais : maÍçr,/2002
- Congresso nacion 

^l: 
setembÍo/ 2002

Estruturr organizativa:
- Comissão lncal: equivalente ao terÍitóÌio de um estadq Íq;i-

ões, micro-regiões rnetÍopolitams, cidâdês afiff .

- Comissão GoÌal: Composta poÍ ÍepÍesentanlos das comis-
sões locais.



O ARCANJO ANARQUISTA
O anarquismo, desdo suas primeiras expressões organizadas no

movimento opeÍário do século XIX, sempre se oaracterizou pela
agão direta em todos os níveis, por suas formas oonspiraüvas e
insurrerionais de organizar a luta popular. Uma das formas mais
cE)etaculares e heÍóicas produzidas pela luta rwolucionária a partir
de nossa ideologia, é o anarquismo de ação, onde companheiÍog
experimerntrdos pratioam a ação direta armada no edorgo de avangar
a luta e a cooquista do povo.

Na Amérioa Latina, esta face tlo a:rarquismo lomou forma e prátioa
a partir da virada do século )O( e teve seu apogeu nas décadas de
1920 e 1930. Suas variedades eram d€sde I autodefesa de massas
(como nos protestos ê atos), sabotagem sinúoal (com sabotagens e
ooupagões de fábricas) e incluindo trnbém a "dinamite vingadoÍ8"
(com justiçamentos e atentados oontÍa patrôes e carrascos). Nesta
epoca de lutas aoirradas e grandes conqui$tss, o anaÍquismo no Rio
da Prata (Argentina e Uruguai), gerou companheiros de aço, figuras
cujas próprias üdas pareoem fiogão, mas que eram a mais simples
expressão de uma ideologia revolucionáÍis inserida na classe
oprimiila. Os oompanheiros mais experimentados fornavam
pequenos grupos de ação, atuante no eixo Buenos AiÍes-RosáriG
Montwidéu, c oujas eções atendiam a demandas do movimento
operário, mas que este próprio novinento, dado
o seu oaráter de basç ç massivo, não podia
atender- Destes gÍupos de agão, suÍgiu aveÍetrte
mais radioaLizarla da luta anaÍquista no ootre sul,
o chamado Anarquismo Bxpropriador.

Em geral, os expropriadores eram operários
e filhos de inigrantes, anarquistas organizados
em sindicatos e estes filiados * Federações
Operórias Regionais, havia uma argentina
(FORA) e outÍa uruguaia (FORU). Junto a
greves com corte de salários, brutal repressões
ao movimento (como nos massacrgs da Semana
f1ági"a argentina - I 909- e da Patagônia Rebelde
-1923), piquetes e srbotagens; estes
GompanheiÍos expropriavam bancos, casas de
câmbio, falsifioavam dinheiro e documentos,
justiçavam polioiôis e patrões, faziam apoios
armados a greves e passeatas, além de organizsÍ
fugas de presídios e auxiliar companheiros
perseguidos. O dinheiro expÍopÍisdo erl
repassado a oomitês de presos polítioos, flrndos
de grwe, publicagões anarquistas e populares,
erguiam-se esoolas para trabalhadorçs e ateneus
de cultura social além d€ em muitas vezes,
banoar boa parte da infra-estrutura sindical. Vários foram os
expoentes desta époce, alguns com tragos inlenpestivos (como
Severino Di Giovanni); rms adorados e admirados (como Simón
Radov.itsky) e outros de conaenso) çoordenadores rÌrlos, oomo
Emílio Uriondo e Miguel Aroángel Rosoiga. Este último, a quem
os companheiros chamuran O Arcanjo e a represslo 0 Fantasma
(porque sempre escapava), foi o mâis maÍcante, talentoso e oapaz
oomSanheiro de agão que o anarquismo gerou naquela épooa.

Rosoigna eÍs a[tes de mais nada anarquistâ, e oono tal,
trabalh-ador (metalúrgioo), humilde e modesto. Imigrant€ itaüano
que ohegou na Argentina ainda criança, era oassdte oom filhos.
N ào goíava de falar em público, eútrva polêmicag mais rçaloradas,
sempre buscirva o cotrsenso entre as posigôes mais lúcidas e ouvia
atentâmênte todos os argumentos, mesmo quando eram oontra suas
posigões. Como seu temperamento tolerante era também trago de
uma incrivel capacidade de ação, Roscigna pÍotagonizou 0s mais
inorÍveis agões armadae do anarquismo daqueles tempos:

- I 92 ] , Rxclgt ose dtlfqrça e corvegue um emprvgo de cqrcercito
no prcsidio de Ushuaia (Tera do Fogo), o de est.í prcso Simón
Radowìlslrr. Hd poucos dias de execulql o plano para ltbertá-lo, a
polícia da capital ouve rwmorcs sobrc um qnstqxistq no corpo da
guatda. Miguel cotttegue fugir sem ser cepturado, não sem anles
pôrfogo na casa da guarda.

-1922, Rtxcigna organiza por duas vezes afuga do companheiro
Ramón Sylveira, também acusado de expropiador

-1922-1925, Roscigttct ë coord.enador da Comissão Pro Prcsos
Sociai; e Deportqdos. Toma parte em diversos tentolÌvss de ílga
dos prcsos, além dos confrcntos de rua com a rcprcssão,

-1925, junto a Buenqventarq Durn/ti, Francisco Ascaso e
Grcgorio Jóvett parTicipa da ação que expntpi.t a eslqção de bondes
de Las Heras, zona nobrc de Buenos Aires. Um mês depois, oulra
ação tdêntica, destavez numq e6tqçõo dc üett6, em outta ponto de
Buenq Aircs.

-1927, R<xcigna coordena os atentadu contra alvos yankees em
Buenos Aircs, na campanha pela libertação de Sacco e Vawetii.
Em mato de 1927 cai pteso s primeira vez. Outubrct de 1927, ja eu
libetdade, otganiza e partíçipo da expft)priqção do Hxpitql Rovson,
em Buenos Aites , no dia do pagqmento de íuncionáios .

-1928, Roscigna e seus companheircs fogem para Montevidéu,
ondefcam clandestihx por um tempo. hperom que saia do prcsidio
de Punta Carrctas, seu grande companhei,o Emilio Uriondo. Nesre
ano, um grupo de catalães, tndieado para Miguel pot Durruli,
exprcpia oCâmbioMessinq, no centft) de Montevidéu,

-Fevercirc de 1929, oryaniza e particip.t da exprcpriação a
emprcsa Kloecloteti em Buenos Aircs, em conjunto do grupo de
Severtno Di Giovanní

4utubnt de 1930, em plena ditadura militqr d.e Urtburu, Rosign r

e Dt Giwqnni eípropriam a emptesa de Obras Sanitqriqs , eü Buenas
Aivs, nodiado pagamento. Slmultaneamenle, larçam atenlados a

-agosto de 1929 a março de 1931; un
" engenheirc " italiano, Gino Gqtli compr.! uma
cawoaria, chamada de El BuenTrato, no baínn
de Puntet Canetqs , M ()nt ev idéu. Por quas e doís
qnos, calvorqm um túnel d.e 50 metros até
atingirem o presídio em frente, Na fuga,
escaparsm os companheírus de Durrati presos,
qlëm de oahos anarquisla:.

-Março de t 931, ïapturado em Montevideo.
entrcgue a Polícìa de Ordem SocialAtgenÌna,
Roscigna é assaÍ'sinado e jogado no Rio dâ
Prqta, E o primeirc "desaparccido" político da
rcgião, infeliznenle. sera o pimeirc de muitos.

O anarquismo de ação perdeu alguém que
estava para o Cone Sul, como Dumrti estava para
a Europa. Mesmo assim, os oompaaheiros de
ação não pararaír- Na Argentina, em 1935, foi
fundada a Federação Anqrco-Comuniste
A ry e nt I na (F AC A), primeira grande organizagãcr
eqpeoifisia sul-amerioana. Como não podia deixaí
de ser, a FACA até dissolver-se em I 944, contou
com seus gnlpos de ação. Na déoada de 40 e 5C
alguns grupos foram especialtnente atuantes, um

pouoo menos na década de 60, mas nos anos 1970, a argantzação
ãÌôÍqústs Ãe.r tr/énc ia Libertar,a,httou çonta os milicos argentinos
empregendo a tÍadição daqueles oompanheingos.

No Uruguai, o anarquismo de açõo nunca foi interrompido. Talvez
o maior legado de Roscigu tenha sido l4 poÍ seu êstilo de trabalho.
Nos gnrpos operacionais da Federação Anarquista Uruguaia QAII)
a padir de I 960 e, em especial, na constituição de seu braço armado,
a 0ryanização Populer Revoluc ionáriq j 3 Orientales (OPk-33), o
Arcanjo deixou sus marca. Mesmo numa conjuntura muito mais
acirrsda, lutsndo oontra uma repressão oontinenJal, os guerrilheiros
uÍbâros aneÍquistas da FAU-OPR mantinham seu estilo modesto,
oalmo, tolerante e efrciente. Muito da ooncepçëo de trabalho do
enarqüsmo em armas se dwe a um estilo que Rosoigna refletiu por
seu oóorio ieito de existir.

úuiios s"ao os compaúeüos dignos de serem lembrados por
nós, e certament€ vamos fazer isso. Na medida do possível, Miguel
Arcángel Roscigna, o Arcqnjo Ahatquisla, levou consigo não
apenas suas ações espetacularee e operações perfeitas, mas deixou
um exemplo de dignidade do anarquismo e do povo em luta.
Dienidade exoressa tanto com uma 45 ou ao volante de um carro
em-fuga, bem'çomo numa reunião, passeata, greve ou publicação
de um liwo. A heranga de Miguel também foi uma repressão que
se espeoislizou a partir de sua capacidade de ação fuor isso lbe
ohamavam de O Fantasma). Para nós, Roscigna assim como
Durruti e Maohnó, foi apenas mais um oompanheiro quË, c9m
modástia, dedicagão e responsabìlidade, cumpriu seu dever a altura
dos desafros irnpôstos peia luta revoluoionária. Obrigado Arca4j o,
oontifluaÍros na luta.



NOT|CIAS LIBf;nrAn;IAS
Solidariedade: O Libera... e tod@s @e integÍaütes do CELIP
agradocem de todo o coração o geeto de eolidariedade do conpanheiro
Renato Sirqueira ao doar para nóe 125 CD's, que rEvertção en frltlos
para a ooatinuidade do nosso informativo. O CD, intitulado
Solidariedde - Não deixe essa chama apagar, possui 7l faixas, com
a participação ile dfuersos bandrs. Atitudes oorno ês6a, iífolizr€NÍe
tão ÌEÍas, meÍec€Dt todo nosso respeito e gratiilão. Veleu compa! O
endereço do Renato é: CP 154; CEP 06402-9701'Bantalri/SP.
I{osso e-mal} O CELIPjá crota co um email para faciütar o seu
contato conosco. Aaote aí: celip@bol.com.b(. Brêvemente teÍemos
também o nossa página (rt e) trr Intenet. Aguerdem!
FAG; A Federação AnorquisÍa Gaúcha (FAG) es!á de volta. Em
setembro ac.ntec€rem as duae primeiraa eessõee de seu 3o Congresso
qu€, teve çomo objetivo, sua reorganizagão e e avaüagão de eua
kajetôrio. Em outubro aconteceró a tercoira eessão do Congroeso ode
será zptwrü a Declaração de Princípios da trlG. Estão prwistos
para o mês de novernbro, dois atos púbücos que marçarão a volta ila
FAG, um em Podo Alegre e outro em,A.leg!ete. Constará da
pÌogÍarnaçãq erúie outÌas coisas, uma avaliagão da atual oonjrmtura e
d.s fteÍrt€s comtmitória e estudantil, onde a FAG tem inserção. Quetl
tiver intoresso em paúioipar ou obter informações, entÌa{ em c,ontrto
pela CP 5098; CEP 90040-970; Porto Alegre/RS.
Goús übertário: Foirealizado em Goiâqia ,tp dip24/6, o I Enco*o
Liberlário Goiano. O evento c4ntou çom a rti!? partioipação de
atiústas e simpatüantea anarqústas goianos, bem cono de marxistas
aúogestioários e companheiros libertários de Brasília, inilMduos çe
vêern nã prcposta combativa do ogão direta uma rcsposta paÍr s\angaÍ
a luta popular. Contatos ê informaçóee c,jm t Consírução Libertária
Goiarw (CLG); CP 519\', CEP 74021-970; Goiânia/GO.
Novo clierrte: No dia 13 tlejunho, o Bar-ftes íquTanle Lixo da Hi,slórìq,
arrtro looalizado na Rua clo Alem (sem número), recebeu seu mais
nwo oüente: o fanrigerado Brigcleiro Joõo Peulo Burnier. Milico linhq -
duríssima, golpista ile Aragarças (dezli9), ohefo do Cenlro de
Informações e Segurança da AercnáuÍica (CiEA) enovamente go$ista
em abril de 1964, IclealizadoÍ de operações para.liminar çumedametde
opositores do rogime, üderou os róoe sobre o Atlântico quando fora,rn
langailos ao mar iliversos militantec de esquerda. Bolou o plano para
explodir o Gasômefro do Rìo de Janeiro (que teria matado millures de
pessoas) e colocar a or.rlpa na guerilha de esquerila, quo só não occrreu
devido à oorajose denúnoia do Capitão Sérgio "Maoaoo",
posterionnorúe expulso da Aeronáutica. No çonando da III Zcara Aérea
(Base Aérea ito Galeão), em 1971, foi o responeável pelr morte de
StuaÍt Argel Jones" aÍÍastado por um Jeep com o oano de desoarga
enfiaclo na bma. Jó foi tarile milico FDP!l Sentinoe múta pena ilos
vermes que estão tendo o penoso del'er de devoÌrÍ sua oaraag&, que
em ürlo já era podre.
Infornativos libertirios; DentÍe as publioações reoentemente
recebiclae pelo CELIP, d€Ártaçemos o Boletimdd Resisíêncìq Popular,
publioado pela Célula da RP do Mogi das Cruzes/SP. Possú
periodiçiclade l'rensel, t€m o foÍlloto do riàera,.. ê exc€lente cqlteìido.
O eniloreço é CP 1020; CEP 08741-970; Mogi clas Cnrzes/SP; o o-
mail: rp-sp@bol.oorn.br e a pógina na Intêmet: http;//
rrvwgeooitios.com/resistenoiapopularsp # O Voz Ativq é o ínfo
trimestral do Coletivo Juventude Libertáriq de Caxias do SuV
RS. Os oompos solioitem apoio, assinatuÍae e ooatatos. O enile-
reço é CP 308; CEP 95001-970; Caxias do Sul/RS e E-nail:
j.libert&Ìia@yú@.@nbr # O Informação Afuemqtivq é o bolúúÌ\
neneal do Movimento Anarco-Punk de Salvador/BA, com a

colaboração do Coletho Libqtório Sem Frontúas. O enclereço é: CP
185; CEP 40001-970; Salwdor/BA; o e-mail: mapba@yaboo.c.o-br
e a pógina: htg:/ÁrwwazúneUm3llmtp # O Gríto PunI é ditado
pelo conpa Joaoy Jarnes d^ União Libertáriq do Marunhão (JLMA).
O eeu númoto I 0 vem com múta informações sobre banilas anaroas,
púüoagões übertíries (valeu pelas notioha s de aporo ao Libera.-. e ao
Lebalive!). O eú€l.qo é CP 710: CEP 65001-970; São Lús/ÌvÍA; o
e-rnai1: joaoyjames@zipmail.con.br e a pâgiÍ.a http://
wwwsingúerpluralcom.br # Tambóm no Ma.ranhão o campaoheiro
Reginaldo (que até pouoo tenpo atJás editava o informativo
Tagarela), da cidade de Ìmperatriz, eetó planejanilo a publioação de
irm jornal libertário, o Refra*irto, e soliçita a tod@s @s oompas a
ooanibú9ão através de texúos inéalitos e publicaçõee anarquistes. O
enilereço é: Reginaldo; CP 43 I ; CEP 65 9O3-9'ìO', lÍÍtperutrtz/MA #
O infotmativo Livre, produzidos pelos libertários de Araraquata,/SP,
tere seu primeiro número lançado em seterabro e pedem que entÌem
em contgto. O êndeÍeço para çontato é : CP 584; CEP 14801-970;
Áraraquara/SP.
Liwos anarquistas: Sevooê queÍ adquiriÌ liteÌehua a,narqlista a preços
de comparheir@ para companheir@, solioitejá o catálogo d& editüa
e disldbúdora Index Librorum Pruhibilorum. Álém de lirros e
periódicos libertários , s Index tzmbéri üsÉe de liteÌatura de temátioa
variaila, oomo fenrinismq erotismq comunismo, eto. O endereço para
contato é: Roddgo; CP 4147; CEP 01061-970; São Paulo/SP ou e-
mail: rodri godd@hotmail. com
Colônia CecíIia: Muitos dos integÌentes do CELIP foram ao
lançamento do lirm Àerflexõ es Sobre uma UÍopia do Século.MX, como
leE lomenÍo ideologico pata " telta de tdas ar genles " no s éculo XX,
de BqtrizPelizettr Lolla. Baseado no texto de Gioranrri Rossi: 1/
Porarui nel n{ secolo (l 895), cosütui um "testameato utópica" des!ê
grande ararqústa, organizador da mentor da Colônia Ceoilia. O lirto,
com 278 páginas, foi editado pela Secretaria de Culhra do Estado do
PztanL.
Revistz Liberlúias: Foi langaila ilurante o Encontrc Intemaoional de
Cútura Libertríria (Florüuópolis, 4 a 7/O9/AQ, o sexto número da
Liberniriag, sob o temr '?aixão e Anarquia". Como sempre com
exc€lente eôtétioe e conteúdo, esse número vem com textos de Lrrigi
Fabbti. (Como conheci Errico Mqlqtesta), Eduardo Valladares
(Revolrção Russa de l9l?), Nrtalia Montebello (Guerrq Civil
Esponhola), CkislmFettet (A Hetes ia), ettre outros. Pedidos para a
EditoÌa Im.giúrio, Av Pompéia,2549lConj. 1; CEP 05023-001; São
Paulo/SP ou telefax: 11-864-2964.
Florentino de Carvalho: Lançado pela Achiamè o üvro do nosso
compaúeüoparaibano RogérioNascimentot Florenlino de Cqnalho,
perTtameúo ôocial de üt anarq is!q, quê Íesgata a história deste
notávslmütante übeÍário, exemplo de luta, étioa e coragem para as
nwas gerações de anarquistas. Peilidos pala a CP 5083; CEP 20062-
970; Rio ile Janeiro/RJ; telefax 21-544-5552 ou e-mailr
letalivr@gblcom-br. A Achiqne yú publaaaúo una série de ürnos
de temátioa libeú{ria (solioite o catálogo) e lânçou Íec€ntemeüte o
Letrqlivre # 28.
Greve de 1917: O lirno de Crietiru Lopreato, O Espírìto da Revolta,
a greve geral anarquista de I9l7, apÍeser*a os fatos desse período
contuóado do iaíoio do eeoulo, analisando o novimento alaiquista,
eua influênoia sobro o operariado, a reprossão e as maroas da hìstórioa
manifostação deixadas até hoje na oidaile de São Paulo e no Brasil.
Pedidoe para a Annablume Editora; Rua Padre Carvalho, 275;
Pinheiroe; CEP 05427-100; Sõo Paulo/SP; telefax: 11-212-6164.
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